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			Capítulo 1


			 

			Anatole Telonidis olhou para o escritório das águas-furtadas situadas na zona mais elegante de Atenas. Continuava desarrumado, como o primo Marcos Petranakos o deixara quando saíra de lá há algumas semanas, antes de morrer. O avô de ambos, Timon Petranakos, ligara ao mais velho dos netos, desesperado.

			– Está morto, Anatole! O meu querido Marcos está morto!

			Tinha vinte e cinco anos e conduzia o carro impressionante que o próprio Timon lhe oferecera quando lhe tinha sido diagnosticado cancro. A morte do neto favorito, que mimara desde que este perdera os pais quando era ainda um adolescente, foi um golpe tão devastador que abandonou o tratamento contra o cancro e esperava a morte. Anatole conseguia entender a devastação do avô, mas as consequências da morte de Marcos iam afetar mais vidas do que as da própria família. Sem um herdeiro direto, a Petranakos Corporation passaria para um familiar cuja inexperiência empresarial faria com que a empresa fosse à falência e com que se perdessem milhares de empregos. Embora ele já gerisse o empório do falecido pai com eficiência e responsabilidade, sabia que, se Marcos estivesse vivo, teria conseguido inculcar essa responsabilidade ao primo jovem e hedonista e o teria orientado acertadamente. No entanto, o novo herdeiro, mais velho, não aceitaria que Anatole o orientasse. 

			Impotente diante do destino que esperava a Petranakos Corporation e os seus empregados desventurados, começou a tarefa sombria de ordenar as coisas do primo. Ia começar com a papelada. Quando se sentou atrás da mesa de Marcos e começou a rever o que havia lá, sentiu algo que já conhecia bem. Marcos era a pessoa mais desorganizada que conhecera. Os recibos, as contas e a correspondência pessoal eram uma confusão tal que só demonstrava que ele apenas gostava de se divertir. A vida de Marcos girara à volta dos carros velozes e de uma série interminável de mulheres. Ao contrário dele. Gerir as empresas Telonidis não lhe deixava muito tempo e só tinha relações ocasionais, normalmente, com mulheres poderosas e também ocupadas que se dedicavam ao mundo financeiro. Sentiu uma pontada de desespero. Se Marcos se tivesse casado, talvez tivesse tido um filho que herdasse a empresa de Timon e ele teria mantido a Petranakos Corporation a salvo até ser mais velho. No entanto, o casamento não era para alguém como Marcos e as mulheres só existiam como relações esporádicas. Dizia sempre que tinha tempo para se casar. No entanto, não tivera. Ordenou os documentos oficiais num monte e os pessoais noutro. O segundo era pequeno, por causa do correio eletrónico, mas, numa gaveta, encontrou quatro envelopes dirigidos a Marcos com carimbo de Londres. Só um estava aberto. A letra e os envelopes indicavam que eram de uma mulher. Embora a imprensa sensacionalista grega tivesse falado da morte trágica de Marcos, era possível que uma namorada inglesa não tivesse sabido. Talvez tivesse de lho comunicar. Então, apercebeu-se de que o carimbo mais recente era de há nove meses. Fosse quem fosse, o assunto acabara há muito tempo. Com impaciência para acabar aquela tarefa lúgubre, tirou a folha dobrada que havia no envelope aberto e começou a lê-la. Ficou gelado...

			 

			 

			Lyn saiu da sala de aula e suspirou. Teria preferido estudar história, mas a contabilidade permitir-lhe-ia ganhar a vida aceitavelmente no futuro e era essencial para demonstrar às autoridades que conseguia criar o seu querido Georgy. No entanto, naquele momento, enquanto esperava com ansiedade para saber se podia adotá-lo, só podia ser a sua tutora. Sabia que as autoridades competentes prefeririam que fosse adotado por um dos muitos casais desejosos de adotar um bebé saudável, mas ela estava decidida a fazer com que ninguém lhe arrebatasse Georgy. Era-lhe indiferente que fosse difícil continuar com os estudos enquanto se ocupava do bebé, sobretudo, com tão pouco dinheiro, mas iria conseguir. O mesmo lamento de sempre apropriou-se dela. Se tivesse ido antes para a universidade... No entanto, tivera de ficar em casa para tomar conta de Lindy. Não pudera deixar a irmã adolescente com a indiferença e o abandono da mãe. No entanto, quando Lindy acabara a escola e fora para Londres para viver com uma amiga e trabalhar, as décadas de abuso do tabaco e do álcool tinham acabado com a vida da mãe e não tinha de tomar conta de mais ninguém, exceto de si própria... E, naquele momento, de Georgy. 

			– Lyn Brandon... – chamou-a uma empregada da universidade. – Há alguém que pergunta por ti – acrescentou, enquanto apontava para um escritório do outro lado do corredor.

			Ela franziu o sobrolho, entrou no escritório e parou. Uma figura imponente estava junto da janela. Era alto, tinha um casaco preto de caxemira e um cachecol também preto e de caxemira. O cabelo escuro e a pele morena disseram-lhe imediatamente que não era inglês. Além disso, era incrivelmente bonito. No entanto, olhava para ela fixamente, com o sobrolho franzido e os dentes cerrados, como se ela não fosse a pessoa que esperara ver. 

			– Menina Brandon? – perguntou, com um sotaque estrangeiro e uma certa incredulidade. 

			Os olhos escuros observaram-na de cima a baixo e ela percebeu que corava. Imediatamente, lembrou-se de que tinha o cabelo apanhado numa trança, de que não estava maquilhada e de que a sua roupa era mais prática do que elegante. Então, apesar da vergonha, compreendeu quem podia ser aquele estrangeiro, quem tinha de ser. O aspeto mediterrâneo, a beleza impecável, o halo de riqueza que o rodeava... Um medo instintivo apropriou-se dela. Ele percebeu e interrogou-se o motivo, embora se questionasse mais se teria encontrado a mulher que procurara desde que lera a carta no apartamento de Marcos, a mulher que, segundo os investigadores, tivera um filho... Era o filho de Marcos? A pergunta estava carregada de esperança porque, se fosse, tudo seria diferente. Se, milagrosamente, Marcos tivera um filho, tinha de o encontrar e de o levar para a Grécia para que Timon, cuja vida se apagava à medida que os dias passavam, pudesse ter uma última alegria no destino atroz que o consumia. Além disso, esse menino não seria uma bênção só para o avô. Timon poderia mudar o seu testamento e deixar a Petranakos Corporation ao filho do seu querido Marcos. Ele faria com que o menino recebesse uma empresa próspera e salvaria o futuro dos empregados. 

			O rasto da remetente das cartas levara-o a uma casa humilde do sul de Inglaterra e, depois, graças à informação que os vizinhos tinham dado aos seus detetives, àquela universidade do norte, para onde Lindy Brandon, a mulher que procurava com tanta urgência, se mudara há pouco tempo. No entanto, ao olhar para ela, sentiu dúvidas. Aquela era a mulher que perseguira até àquela cidade chuvosa e sombria numa corrida contra o tempo? Marcos não teria olhado para ela duas vezes e nunca teria ido para a cama com ela. 

			– É a menina Brandon? – voltou a perguntar, com os olhos semicerrados.

			Viu que ela engolia em seco, que assentia com a cabeça e que ficava tensa.

			– Eu sou Anatole Telonidis – apresentou-se ele. – Vim em nome do meu primo, Marcos Petranakos, que, conforme acredito... Conhece. 

			Voltou a olhar para ela com incredulidade. Mesmo que ignorasse o aspeto anódino, Marcos gostava de loiras exuberantes, não de morenas magras. No entanto, a julgar pela reação dela, era realmente a pessoa que procurava com tanta urgência. Reconhecera o nome de Marcos... E com desagrado. A expressão dela endureceu. 

			– Nem sequer se incomodou em vir pessoalmente! – acusou, com desprezo.

			O homem que se apresentou como primo de Marcos não se alterou. Os olhos escuros deixaram escapar um brilho e o rosto ficou tenso.

			– A situação não é a que pensa... 

			Ela apercebeu-se de que estava a escolher as palavras com muito cuidado. 

			– Tenho de falar consigo – continuou ele, ao fim de um instante, – mas é um assunto... Complicado. 

			Lyn abanou a cabeça e sentiu a descarga de adrenalina por todo o corpo. 

			– Não tem nada de complicado! Seja qual for a mensagem que o seu primo lhe pediu para me dar, não tem de se preocupar! Georgy, o filho dele, está bem sem ele. Muito bem!

			Ela voltou a captar o brilho dos olhos dele e sentiu um calafrio. 

			– Tenho de lhe dizer uma coisa – insistiu ele, num tom sombrio.

			– Não quero saber de nada...!

			– O meu primo está morto – interrompeu-a ele.

			Fez-se um silêncio absoluto e ele lamentou ter sido tão implacável, mas não conseguira suportar o desprezo dela quando Marcos estava morto...

			– Morto...? – repetiu, num tom fraco.

			– Lamento. Não devia ter-lho dito tão bruscamente.

			– Marcos Petranakos está morto...? – voltou a perguntar, sem conseguir acreditar. 

			– Há dois meses. Morreu num acidente de viação. Custou-nos muito encontrá-la...

			Cambaleou como se fosse desmaiar, mas ele agarrou-a pelo braço. Recuou um passo. Ele soltou-a, mas ela sentira como a proximidade dele era imponente. 

			– Está morto? – repetiu ela, quase sem conseguir falar.

			A emoção embargava-a. O pai de Georgy estava morto...

			– Sente-se, por favor. Lamento tê-la... incomodado tanto. Sei que... a sua relação com ele era profunda, mas...

			Ela deixou escapar um suspiro e ele calou-se. Estava a olhar para ele fixamente, mas a expressão dela não refletia choque ou aborrecimento. Um aborrecimento que seria compreensível, embora o magoasse, com o homem que a deixara grávida e se esquecera dela. 

			– A minha relação com ele...?

			Ela abanou a cabeça como se quisesse esclarecer as ideias. 

			– Sim – respondeu ele. – Sei, através das suas cartas, que tive de ler, o que sentia por ele, que esperava... Que esperava constituir uma família, mas...

			– Eu não sou a mãe de Georgy – interrompeu-o Lyn.

			No tom dela percebia-se a desolação de milhares de lágrimas contidas e ele, por um instante, pensou que não a ouvira bem. Até olhar para ela nos olhos e compreender que realmente ouvira bem. 

			– O quê? – perguntou, franzindo o sobrolho. – Disse que é Lindy Brandon!

			Não conseguia entender o que estava a acontecer, só conseguia vê-la a abanar firmemente a cabeça.

			– Eu sou... Eu sou Lynette Brandon. Lindy... Linda...

			Respirou fundo para continuar a falar. Continuava pálida de choque e pestanejou, mas ele pôde ver o brilho das lágrimas. 

			– Lindy era a minha irmã – concluiu, num sussurro.

			Anatole percebeu que falara no passado e tremeu ao entender o que queria dizer.

			– Morreu – continuou ela, em voz baixa. – A minha irmã, Lindy, a mãe de Georgy, morreu ao dar à luz. Eclampsia. Já não devia acontecer, mas...

			Não acabou a frase e olhou para ele como se os separasse um abismo que tirara duas vidas jovens, como se lhe custasse entender a tragédia que tinham contado um ao outro. Os dois pais de Georgy estavam mortos! Dissera a Anatole Telonidis que o filho não precisava do primo indiferente e irresponsável dele, mas parecia-lhe insuportável ouvir que tivera o mesmo final que a irmã. 

			– Devia sentar-se – insistiu Anatole. 

			Levou-a até uma cadeira e ela sentou-se. Ele continuava sem conseguir assimilar aquela tragédia dupla que rodeava o filho de Marcos, mas, então, e onde estava o filho de Marcos? Isso era o que tinha de saber! Um medo gelado apoderou-se dele. Havia muitos casais sem filhos que queriam adotar recém-nascidos e um menino sem pai e cuja mãe morrera a dar à luz poderia ter sido um deles. Já o teriam adotado? A pergunta queimou-o por dentro. Se o tinham adotado, encontrá-lo seria um pesadelo... E isso se as autoridades o permitissem. Além disso, os pais adotivos renunciariam a ele? As autoridades deixá-lo-iam pedir a custódia para que Timon tivesse um herdeiro? Olhou para a irmã da mulher que morrera por causa do filho do primo e engoliu em seco. 

			– Onde está o filho do meu primo?

			Tentou não ser brusco nem inflexível, mas tinha de saber.

			– Está comigo! – indicou, com um brilho apaixonado nos olhos. 

			Ele percebeu que, quando aquela mulher insossa falava apaixonadamente, as feições dela adquiriam uma intensidade nada insossa. 

			– Consigo?

			Ela respirou fundo e agarrou-se à cadeira.

			– Sim! Comigo! E vai ficar comigo!

			Levantou-se de um salto, como que impulsionada pelo pânico. Ele aproximou-se dela.

			– Menina Brandon, temos de falar... 

			– Não! Não temos de falar de nada! Nada!

			Então, diante do olhar de impotência de Anatole, ela saiu apressadamente da sala. A sua cabeça era um redemoinho e, embora conseguisse voltar para a sala de aula, não conseguiu concentrar-se. Só conseguia pensar que Georgy era dela. Lindy entregara-lhe o bebé com o seu último fôlego e nunca a trairia. A dor embargou-a. A última coisa que Lindy lhe pedira fora para cuidar de Georgy e fá-lo-ia toda a vida. Nunca permitiria que o magoassem nem o abandonaria. 

			Quando acabou as aulas, Lyn foi buscar Georgy à creche da universidade e foram para a paragem do autocarro para passar a tarde em casa. No entanto, quando entrou com o carrinho numa mão e Georgy na outra, não reparou no carro preto que começou a seguir o autocarro. Duas horas mais tarde, Anatole olhava com desolação para o edifício onde, segundo o seu investigador, Lynette Brandon vivia. Era um edifício antiquado e sujo. Toda a zona era desoladora, não era um sítio para criar o neto de Timon Petranakos! Tocou à campainha.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Lyn sentara-se a estudar na mesa velha da sala. Dera de comer a Georgy e mudara-o para que dormisse a sesta no berço em segunda mão que havia no único quarto do apartamento. Agradecia aquela sesta que lhe permitia estudar algumas horas. No entanto, naquela tarde, não conseguia concentrar-se devido ao que acontecera de manhã. Esperava ter deixado a sua posição clara e que aquele homem, que parecia ter atirado uma granada de mão para a sua vida, voltasse para a Grécia e a deixasse em paz. A angústia tomou conta dela outra vez. As autoridades encarregadas da adoção pensavam que não tinha contacto com o pai de Georgy e a sua família. No entanto, isso já não era verdade... Não podia pensar nisso! Tinha de esquecer aquele homem incrivelmente bonito e que tanto a perturbava. Lembrou-se fugazmente dele e da virilidade imponente. Deixou-o impacientemente de lado e começou a ler o livro de textos. Até que, dois minutos depois, a campainha tocou imperativamente. Levantou a cabeça como que impulsionada por uma mola. Ninguém ia visitá-la. A campainha tocou outra vez. Com cautela e o coração acelerado, aproximou-se da porta.

			– Quem é? – perguntou, num tom cortante.

			– Menina Brandon... Temos de continuar a nossa conversa.

			Era Anatole Telonidis. Ficou imóvel. Não queria deixá-lo entrar, mas, apesar do medo, tinha de resolver aquela conversa. Depois, poderia livrar-se dele e não voltar a preocupar-se com a família de Georgy. Carregou no botão e, pouco depois, abria a porta do apartamento. Era tão alto e imponente como recordava. Até parecia mais alto no seu apartamento diminuto, mas não era isso que a alterava. A presença física não dominava apenas o espaço, mas fazia com que voltasse a aperceber-se da sua beleza morena e devastadora. Tentou conter-se por todos os meios. Não devia estar a pensar naquilo naquele momento! Além disso, devia ter em conta o que ele estava a ver. Estava a ver uma rapariga vulgar, com umas calças de ganga velhas e largas, uma camisola grossa de cor indefinida, o cabelo apanhado numa trança e sem maquilhagem. Um homem como ele nem sequer olharia para ela. Mas em que estava a pensar? Tinha de se concentrar. Tratava-se de Georgy e do que aquele homem queria ou não... E de se livrar dele o mais depressa possível. Olhou para ele fixamente. Ele entrou na sala com móveis velhos, carpete gasta e umas cortinas horríveis. Ela ergueu o queixo. Era um sítio pouco acolhedor, mas era barato e estava mobilado. Não poderia permitir-se ser exigente até ter um salário aceitável. Até lá, Georgy não se importaria e ela também não. No entanto, aquele homem parecia importar-se e não gostava do que estava a ver. 

			– Espero que já tenha conseguido assimilar o que lhe disse esta manhã e que entenda como é importante que falemos sobre o futuro do filho do meu primo. 

			– Não há nada para falar – replicou ela.

			Ele cerrou os dentes. Teria de a convencer do contrário, mas, até então, havia algo mais premente. Queria ver o filho de Marcos e olhou à volta. 

			– Onde está o bebé?

			Não quisera parecer implacável, mas ela intimidou-se. Vê-la assim não melhorara a sua impressão dela. Continuava muito mal vestida, como se não se importasse com o seu aspeto. 

			– Está a dormir – respondeu ela, laconicamente.

			– Gostaria de o ver.

			Não lhe estava a pedir, limitava-se a constatar uma intenção. Olhou para ela fugazmente, antes de olhar para a porta entreaberta. Dirigiu-se para ela. Havia um berço ao lado da cama e pôde ver um bebé tapado com uma manta confortável. No entanto, não conseguiu ver as feições do bebé na penumbra. Era o filho de Marcos? Era o bebé que procurava? Instintivamente, tentou entrar.

			– Por favor, não o acorde.

			Captou um certo tom de súplica na voz dela. Assentiu com a cabeça, saiu do quarto e fez com que ela tivesse de recuar também para a sala diminuta. Lyn voltou a sentir que a presença daquele homem dominava aquele espaço opressivo. 

			– Será melhor sentar-se, menina Brandon.

			Ele apontou para o sofá como se fosse o anfitrião. Ela sentou-se. Tinha de encontrar uma maneira de o mandar embora. Então, compreendeu porque podia estar ali. 

			– Se quer que assine um documento no qual renuncio a qualquer reclamação sobre os bens do pai, assinarei neste momento. Não quero dinheiro, pensões ou algo parecido. Georgy e eu estamos muito bem assim! – engoliu em seco e mudou o tom de voz. – Lamento que o seu primo esteja... Esteja morto, mas... – olhou para ele nos olhos sem se alterar, – mas isso não muda nada. Não se interessou pela existência de Georgy e...

			Anatole Telonidis limitou-se a levantar uma mão e ela calou-se. 

			– O meu primo era o único neto Petranakos do nosso avô, Timon. Os pais de Marcos morreram quando era um adolescente e por isso... O nosso avô amava-o muito. A morte dele devastou-o – Anatole respirou fundo. – A morte de Marcos foi um golpe desumano, morreu enquanto conduzia o carro que o nosso avô lhe tinha oferecido no aniversário. Timon sabia que, provavelmente, seria o último aniversário que presenciaria porque... – fez outra pausa, – porque lhe foi diagnosticado um cancro incurável. 

			Ficou em silêncio para que ela assimilasse o que lhe dissera. Lynette Brandon estava pálida.

			– Sei que compreenderá o que significaria para Timon saber que, embora tenha perdido o neto, tem um bisneto – observou que ela tinha uma expressão de rejeição. – Falta muito pouco tempo. O cancro estava muito avançado quando o diagnosticaram, mas, depois da morte do meu primo, o meu avô deixou o tratamento que o teria mantido vivo durante algum tempo. Está à espera de morrer porque não tem motivos para viver. O filho da sua irmã, o filho do meu primo, dar-lhe-ia esse motivo. 

			Olhou para ela. Continuava pálida e retorcia as mãos no colo, mas tinha de a convencer.

			– Tenho de voltar para a Grécia com Georgy. Tenho de o levar o mais depressa possível. O meu avô tem de saber que o bisneto será criado no país do pai...

			– Não! Não o permitirei! – exclamou ela, levantando-se com um salto. 

			– Está alterada e é compreensível. Foi um choque para si. Gostaria que as coisas não fossem tão urgentes, mas tenho de insistir por causa do estado de saúde de Timon. Não quero que isto seja uma batalha entre nós. Preciso e quero a sua colaboração. Não tenho de lhe dizer que, quando um teste de ADN provar que Marcos é o pai...

			– Não vai fazer um teste de ADN!

			Anatole ficou a olhar para ela. Havia algo na voz e no rosto dela que o alarmava. Não era teimosia nem raiva, era medo. Talvez não fosse filho de Marcos... No entanto, aquelas cartas tão tristes indicavam que a mãe do menino não era uma mulher promíscua, que se apaixonara incautamente pelo seu primo e que o filho que tivera era dele. Tinha a certeza de que Timon exigiria um teste de paternidade, antes de o nomear o seu herdeiro, mas isso seria apenas um trâmite. Voltou a concentrar-se no momento. A expressão de Lynette Brandon não tinha sentido. Era ela que se recusava a deixar que o filho de Marcos fosse para a Grécia, por isso, se ele não fosse filho de Marcos, seria a primeira a querer que se fizesse o teste de ADN. Franziu o sobrolho. Havia algo mais que também não tinha sentido. O nome dela era estranhamente parecido com o da irmã. 

			– Porque tem um nome tão parecido com o da sua irmã? Lynette e Linda. É estranho que duas irmãs tenham nomes tão parecidos, pois pode dar lugar ao erro, como aconteceu comigo. 

			– E então? – replicou ela, com certa agressividade. – O que importa agora?

			Olhou para ela fixamente. Percebera o mesmo brilho de um sentimento estranho que quando falara do teste de ADN, mas não tinha tempo para pensar nisso naquele momento. Lynette Brandon atacava outra vez com veemência e paixão. 

			– Entendeu finalmente, senhor Telonidis, que fez a viagem em vão? Lamento pelo seu primo e pelo seu avô, mas Georgy vai ficar comigo. Não vai ser criado na Grécia. É meu!

			– É?

			A pergunta clara deixou-a em silêncio e os olhos dela voltaram a mostrar medo. O que estava a acontecer? A pergunta ecoou na sua mente.

			– Sim! – exclamou, com raiva.

			Anatole olhou para ela nos olhos. Ele, apesar da sua expressão impassível, estava a pensar muito depressa. Depois de, naquela manhã, ter descoberto a dupla tragédia que atingira aquele bebé, pedira aos seus advogados para analisarem a situação legal quanto à tutela do órfão. Ainda não tinha uma resposta, mas, apesar de a tia do menino insistir com veemência que era a substituta legal da irmã, seria mesmo?

			– A sua tutela de Georgy é oficial? – perguntou, num tom incisivo e exigente.

			Os olhos dela refletiram medo outra vez, mas escondeu-o imediatamente.

			– Sim! – exclamou, com a mesma raiva.

			– Então, adotou-o?

			– Está a ser feito. Estas coisas levam tempo, mas claro que estou a adotá-lo. Sou a pessoa indicada para o adotar!

			Ele não mudou de expressão, mas compreendeu que seria a pessoa indicada para as autoridades britânicas se quisesse adotar o filho da irmã. Sentiu um grande respeito pela decisão dela, porque não podia ser fácil estudar, cuidar do menino e viver em circunstâncias económicas tão precárias. No entanto, tinha de encontrar uma maneira de a convencer de que o filho de Marcos não podia ser criado naquelas circunstâncias. Era impensável. Quando Timon descobrisse a sua existência, insistiria que o filho do querido neto fosse para a Grécia e se reunisse com a família do pai. Mais tarde, decidir-se-ia como o filho de Marcos seria criado. Naquele momento, a prioridade era levá-lo para a Grécia para que Timon o visse e o nomeasse herdeiro, antes de o cancro o levar. Para o fazer, tinha de conseguir que aquela tia intransigente deixasse de o bloquear a cada passo que dava, mas como? Uma ideia nada apetecível abriu caminho na sua cabeça. Naturalmente, havia uma maneira de acabar com as objeções. Uma maneira que, conforme comprovara na sua experiência empresarial, dava resultados. Uma maneira que não queria usar naquele caso, mas que, se desse resultado, tinha de tentar. Devia-o a Timon, a Marcos e a todos os empregados da Petranakos Corporation. 

			– Sei que Timon não deixará de lhe querer agradecer pelas noites mal dormidas que passou por causa do bisneto dele, e que lhe agradecerá por cumprir o seu desejo de ver o filho de Marcos ser criado com a sua família paterna. Sei que, como demonstração do seu agradecimento, irá querer dar-lhe uma pensão e garantir generosamente a sua segurança económica para o futuro. 

			Deixou que assimilasse as palavras sem parar de olhar para ela. Ela, no entanto, não se alterou. Não ouvira o que dissera? 

			– Quer comprar Georgy? – perguntou, inexpressivamente. 

			– Claro que não! – negou, com o sobrolho franzido. 

			– Está a oferecer-me dinheiro para lho entregar.

			Ele abanou a cabeça. Porque tinha de o expressar de uma forma tão desagradável?

			– O que estou a dizer é que...

			– É que o seu avô me pagará se deixar que Georgy seja criado na Grécia.

			– Não! Não é isso...

			Lyn levantou-se bruscamente, furiosa.

			– É exatamente isso! Como se atreve a dizer-me que compraria Georgy? Como se atreve a fazer algo parecido? Como se atreve a vir aqui para me oferecer dinheiro em troca de lhe entregar o filho da minha irmã? 

			Ele também se levantou e era intimidante, mas não se deixaria intimidar nem que ele pensasse que lhe pagariam para se afastar de Georgy. Respirou fundo.

			– Jurei à minha irmã no seu leito de morte que nunca abandonaria o seu filho! Que nunca o entregaria a ninguém! Que sempre o amaria e cuidaria dele porque ela não poderia fazê-lo! Sabia que estava a morrer e que nunca poderia ver o filho a transformar-se num homem, nunca, nunca...

			As palavras brotavam do mais profundo dela e tinha os punhos cerrados como se pudesse lutar para conservar Georgy consigo. Fez-se um silêncio absoluto até se ouvir um pranto. Tinham acordado Georgy com aquela discussão. Passou ao lado de Anatole.

			– Vá-se embora, por favor!

			Foi ao quarto e pegou em Georgy ao colo para o tranquilizar. Aquele corpo, pequeno e forte, também a tranquilizou. Abraçou-o com força e sentiu o seu calor como uma bênção. Como podiam pedir-lhe para se livrar dele? Amava aquele menino. Era tudo para ela e ela era tudo para ele. Os sentimentos que lhe oprimiam o peito e o coração foram desaparecendo a pouco e pouco. Georgy estava a salvo. Estava nos seus braços e nunca o abandonaria. Acariciou-lhe as costas e sussurrou algo para o acalmar.

			– Posso vê-lo?

			Virou-se e viu Anatole à porta do quarto, mas tinha algo diferente. Vira-o como alguém imponente que lhe dizia coisas que não queria ouvir, como uma ameaça aterradora para tudo o que mais queria. No entanto, naquele momento, na penumbra, não lhe parecia imponente nem ameaçador. Só parecia tenso, como se tivesse todos os músculos do corpo em tensão e o seu rosto fosse inflexível. Notou que Georgy levantava a cabeça do seu ombro e que a virava para ver de onde vinha aquela voz. Olhou para a figura da porta com uns olhos tão escuros como os que olhavam para ele. Por um instante, todos ficaram imóveis, até Georgy balbuciar algo e estender os braços para o homem da porta, o homem que tinha uns olhos como os dele, o homem que era primo do pai que nunca conhecera e que nunca conheceria. 

			Anatole, como em câmara lenta, pôs uma mão no bolso do casaco e tirou algo que trouxera da Grécia. Era uma moldura de prata do salão luxuoso do avô. Olhou para a fotografia e, depois, olhou para o bebé que estava ao colo da tia. 

			– É o filho de Marcos.

			Anatole disse-o sem se alterar, mas com um sentimento profundo. Então, olhou para Lyn.

			– Olhe! – quase ordenou, levantando a fotografia. 

			Era uma fotografia espontânea e antiquada, mas a semelhança com o bebé era indisputável. Tinham os mesmos olhos castanhos e grandes, a mesma forma da boca e da cabeça e a mesma expressão. Como era possível que os genes de Marcos fossem tão evidentes com aquela idade?, interrogou-se ele, dominado pela emoção.

			– Não podia ter a certeza. Sabia que teria de fazer um teste de ADN e que haveria dúvidas que exigiriam essa medida – Anatole fez uma pausa e mudou o tom de voz e a expressão. – No entanto, já não tenho dúvidas. É o filho do meu primo! O único vestígio que resta dele! Tem de fazer parte da família do pai – levantou uma mão para parar a resposta dela. – No entanto, encontraremos uma maneira, tem de haver alguma... – deteve-se e olhou para Lyn. – Lamento ter dito o que disse. Foi ofensivo e tem todo o direito de estar zangada. Aceitaria as minhas desculpas?

			Olhou para ela nos olhos, como se quisesse abrir caminho entre a sua expressão furiosa. Lyn engoliu em seco, lenta e dolorosamente. Tinha um nó enorme na garganta, mas não era apenas por causa da oferta desprezível, era também por causa da emoção dos olhos e da voz daquele homem quando olhou para Georgy. Estava a ver o primo falecido no bebé que tinha ao colo, como ela via Lindy. Percebeu que algo mudava dentro dela e assentiu lentamente com a cabeça.

			– Obrigado – agradeceu, em voz baixa. 

			Anatole voltou a olhar para Georgy com a mesma expressão e ela susteve a respiração ao sentir o mesmo que ele. Foi para a sala e deixou-se cair no sofá com as pernas trémulas e o coração ainda alterado. No entanto, algo mudara. Notava-o tão claramente como se o vento tivesse mudado de direção. Estava na voz dele, no seu rosto e na sua atitude enquanto se sentava num extremo do sofá. Além disso, a mudança também estava nela. Seria porque aceitara que Georgy era mais do que só o filho da falecida irmã e que também tinha uma família por parte do pai que o podia amar tanto como ela? Não queria aceitar a verdade e resistira, mas tinha de a aceitar. Por um instante, enquanto Anatole Telonidis se sentava no sofá, pareceu-lhe que estava demasiado perto dela. Quis levantar-se com um salto para se afastar da presença tão intensa daquele homem, mas, embora tivesse conseguido conter o impulso, percebeu que Georgy se inclinava para aquela novidade na sua vida, e balbuciava algo e estendia os braços para o primo do pai. Então, viu algo extraordinário. Viu que aquele homem alto e ameaçador, que irrompera na sua vida e que reavivara os seus temores mais profundos com as suas exigências, se transformava. Disse algumas palavras em grego e estendeu uma mão para o menino. Fê-lo lentamente, como se se movimentasse em águas lamacentas. Um punho diminuto fechou-se à volta do dedo moreno e puxou-o para tentar levá-lo à boca. 
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